
5W2H 

Os Ministérios da Igreja segundo Paulo: 

Uma Ferramenta de Gestão a Serviço do Reino de Deus 

A carta do apóstolo Paulo às igrejas primitivas revela uma visão organizacional 

surpreendentemente moderna sobre os ministérios da Igreja. Ao mesmo tempo, a 

ferramenta de gestão 5W2H — acrônimo para What (O quê), Why (Por quê), Where 

(Onde), When (Quando), Who (Quem), How (Como) e How Much (Quanto custa) — 

oferece uma estrutura prática para planejar e implementar ações com clareza. A 

junção dessas duas perspectivas é poderosa: de um lado, a sabedoria divina revelada 

nas epístolas paulinas; do outro, uma metodologia comprovada no mundo corporativo 

e agora aplicada ao serviço do Reino de Deus. 

Neste artigo, você encontrará uma análise detalhada de cada pergunta do 5W2H 

aplicada aos ministérios mencionados por Paulo, com referências bíblicas precisas e 

reflexões práticas para a Igreja contemporânea. Se você é líder, pastor, diácono ou 

simplesmente um membro comprometido, este conteúdo foi desenvolvido para 

equipá-lo a servir com propósito, estratégia e fé. 

 

1. WHAT (O Quê?) — Quais são os Ministérios mencionados 
por Paulo? 

A primeira pergunta do 5W2H busca definir claramente o objeto de ação. No contexto 

eclesiástico, a pergunta é: quais ministérios Paulo descreve como essenciais para o 

funcionamento saudável da Igreja? 

A resposta mais completa se encontra em Efésios 4, onde Paulo enumera os 

chamados 'dons ministeriais' — também conhecidos como o ministério quíntuplo ou 

'five-fold ministry'. Esses ministérios não são cargos honoríficos, mas funções vivas, 

dinâmicas e interdependentes, dadas por Cristo à Sua Igreja. 

"E ele mesmo concedeu uns para apóstolos, outros para profetas, outros para 

evangelistas, e outros para pastores e doutores, para o aperfeiçoamento dos 

santos, para a obra do ministério, para a edificação do corpo de Cristo." — 

Efésios 4.11-12 



Além disso, em 1 Coríntios 12, Paulo expande essa lista ao incluir dons de 

administração, ajudas, misericórdias e outros que sustentam a vida comunitária da 

Igreja. Em Romanos 12.6-8, ele reforça a diversidade dos dons ao mencionar 

profecia, serviço, ensino, exortação, generosidade, liderança e misericórdia. 

Portanto, ao responder 'O quê?', identificamos pelo menos cinco ministérios centrais: 

o apostólico, o profético, o evangelístico, o pastoral e o de ensino — cada um com 

função, vocação e responsabilidade distintas, mas todos integrados ao mesmo corpo. 

Pergunta Aplicação no Ministério Referência Bíblica 

Apostólico Estabelecer fundamentos doutrinários e plantar 
novas igrejas 

Ef 2.20; 1Co 12.28 

Profético Edificar, exortar e consolar a comunidade com 
palavra revelada 

1Co 14.3; Ef 4.11 

Evangelístico Proclamar o Evangelho e trazer novos membros ao 
corpo 

2Tm 4.5; At 21.8 

Pastoral Cuidar, guiar e proteger o rebanho espiritual 1Pe 5.2-4; Jo 21.16 

Ensino/Doutrina Instruir, corrigir e consolidar a fé dos crentes 2Tm 3.16-17; Tt 2.1 

 

 

2. WHY (Por Quê?) — Qual é o Propósito dos Ministérios na 
Igreja? 

A segunda pergunta do 5W2H é talvez a mais profunda: por que esses ministérios 

existem? Qual é a razão de ser de toda essa estrutura? 

Paulo é categórico ao responder. Em Efésios 4.12-13, ele declara que os ministérios 

existem com um triplo propósito: o aperfeiçoamento dos santos, a obra do ministério 

e a edificação do corpo de Cristo, até que todos cheguemos à unidade da fé e ao 

pleno conhecimento do Filho de Deus. 

"Para o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do ministério, para a 

edificação do corpo de Cristo, até que todos cheguemos à unidade da fé e do 

conhecimento do Filho de Deus, a um homem adulto, à medida da estatura da 

plenitude de Cristo." — Efésios 4.12-13 

Em outras palavras, nenhum ministério existe para si mesmo. Cada dom, cada 

chamado, cada função ministerial é instrumental — existe para servir, para construir 



e para maturar. O ministério é sempre orientado ao outro e, em última análise, à glória 

de Deus. 

Além disso, em 1 Coríntios 12.7, Paulo acrescenta: 'A manifestação do Espírito é 

dada a cada um para o proveito comum.' Isso elimina qualquer leitura individualista 

ou carrerista dos dons ministeriais. O propósito é sempre coletivo, sempre comunitário 

e sempre cristocêntrico. 

Aplicando isso aos dias de hoje, isso significa que o ministério não é para quem quer 

visibilidade ou poder, mas para quem deseja servir com sacrifício. A pergunta 'Por 

quê?' deve ser constantemente refeita por todo líder e servidor da Igreja, para que o 

ego não substitua o Espírito. 

 

3. WHERE (Onde?) — Os Ministérios se Limitam ao Espaço da 
Igreja? 

Uma das perguntas mais relevantes para a Igreja contemporânea é justamente esta: 

onde o ministério acontece? Seria apenas dentro dos muros do templo, ou Paulo 

entendia o ministério de forma mais ampla? 

A resposta encontrada nas cartas paulinas é inequívoca: o ministério acontece em 

todo lugar onde os filhos de Deus estão presentes. Em Atos 17.6, os adversários do 

Evangelho diziam que os discípulos 'transtornaram o mundo inteiro' — e isso não era 

exagero, mas reconhecimento do alcance universal da missão. 

"Como, pois, invocarão aquele em quem não creram? E como crerão naquele 

de quem não ouviram? E como ouvirão, se não há quem pregue? E como 

pregarão, se não forem enviados?" — Romanos 10.14-15 

Portanto, o espaço do ministério é o mundo. O pastor exerce seu cuidado nas visitas, 

nos hospitais, nas prisões e nas plataformas digitais. O evangelista não espera que o 

perdido venha até ele — vai ao mercado, às praças, às universidades e às redes 

sociais. O professor não restringe seu ensino ao domingo pela manhã — escreve 

livros, produz podcasts e forma discípulos em grupos pequenos. 

Essa compreensão plural e descentralizada do 'onde' é fundamental para que a Igreja 

do século XXI deixe de ser apenas um clube de benefícios espirituais e se torne um 

movimento transformador de culturas e nações. 



 

4. WHEN (Quando?) — O Tempo do Ministério na Perspectiva 
Paulina 

A quarta pergunta do 5W2H trata da temporalidade: quando os ministérios devem ser 

exercidos? Há um tempo certo, uma estação, uma urgência? 

Paulo responde com uma das instruções mais urgentes de todo o Novo Testamento. 

Em 2 Timóteo 4.2, ele exorta seu discípulo: 'Pregue a Palavra; insista, quer seja 

oportuno, quer não'. Isso sugere que o ministério não tem horário marcado — é uma 

vocação de tempo integral, exercida em qualquer circunstância. 

"Pregue a Palavra; insista, seja oportuno ou não; corrija, repreenda, exorte 

com toda a longanimidade e doutrina." — 2 Timóteo 4.2 

Por outro lado, Paulo também reconhece que há estações específicas de ministério. 

Em Gálatas 6.10 ele escreve: 'Enquanto, pois, temos oportunidade, façamos bem a 

todos'. A palavra 'oportunidade' (kairós em grego) denota um tempo qualitativo, um 

momento propício que deve ser discernido e aproveitado. 

Na prática, isso significa que o ministério tem dois tempos: o cronológico, que é 

constante e contínuo, e o kairológico, que é o tempo de intervenção especial, quando 

o Espírito abre portas específicas. A sabedoria ministerial consiste justamente em 

distinguir entre os dois e agir com coragem nos dois. 

Hoje, isso se traduz em ministérios que funcionam no calendário da Igreja (cultos, 

células, conferências), mas também naqueles que estão sempre disponíveis: o 

conselheiro que atende às 22h, o líder de louvor que ora com alguém no corredor 

antes do culto começar, ou o diácono que serve na fila da comunhão com atenção 

genuína. 

 

5. WHO (Quem?) — A Quem Paulo Confia os Ministérios? 

Esta é uma das perguntas mais mal respondidas na história da Igreja: quem pode 

ministrar? O ministério é privilégio de uma casta sacerdotal, ou é chamado de toda a 

congregação? 



Paulo rompe com qualquer clericalismo ao afirmar em 1 Pedro 2.9 — retomando a 

teologia do Êxodo — que todos os crentes formam 'um sacerdócio real'. Em Efésios 

4, os ministérios quíntuplos existem justamente para equipar os santos para que eles 

mesmos realizem a obra do ministério — não para concentrar o serviço em poucos 

líderes. 

"Há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo. Há diversidade de 

serviços, mas o Senhor é o mesmo. Há diversidade de operações, mas é o 

mesmo Deus que opera tudo em todos. A manifestação do Espírito é dada a 

cada um para o proveito comum." — 1 Coríntios 12.4-7 

O 'quem' paulino é, portanto, plural e democrático: cada membro do corpo tem um 

papel. A diversidade não é problema a ser tolerado, mas riqueza a ser celebrada. Em 

1 Coríntios 12.22, Paulo afirma que 'os membros do corpo que parecem ser mais 

fracos são necessários'. Isso é uma inversão radical da lógica do mundo. 

Na Igreja contemporânea, isso implica uma revisão urgente das estruturas que 

concentram poder e visibilidade em uma única pessoa. O modelo paulino é plural, 

colaborativo e orientado ao equipo. Pastores que formam outros pastores, apóstolos 

que levantam outros líderes, professores que multiplicam discípulos — esse é o 

padrão bíblico. 

 

6. HOW (Como?) — De Que Maneira os Ministérios Devem ser 
Exercidos? 

A sexta pergunta toca na metodologia e na atitude do serviço. Paulo não fala apenas 

o que fazer, mas insiste repetidamente no como — o modo, a motivação e a maneira 

de exercer cada dom ministerial. 

O texto mais célebre sobre o 'como' do ministério é, sem dúvida, 1 Coríntios 13, o 

chamado 'capítulo do amor'. Ele está estrategicamente posicionado entre dois 

capítulos sobre dons espirituais (12 e 14), como que a declarar: o critério de qualidade 

do ministério é o amor. Sem amor, toda a excelência ministerial não vale nada. 

"Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver amor, serei 

como o metal que soa ou como o sino que tine. E ainda que eu tivesse o dom 

de profecia, e conhecesse todos os mistérios e toda a ciência, e ainda que 



tivesse toda a fé, de maneira tal que transportasse os montes, se não tiver 

amor, nada serei." — 1 Coríntios 13.1-2 

Além do amor como fundamento, Paulo também descreve o 'como' ministerial em 

termos de humildade (Filipenses 2.3-4), perseverança (Gálatas 6.9), integridade (2 

Coríntios 4.2) e transparência (1 Tessalonicenses 2.5-8). O ministério cristão 

autentico é caracterizado por consistência entre o que se prega e o que se vive. 

Nos dias atuais, o 'como' é cada vez mais examinado. A Igreja vive uma crise de 

credibilidade ministerial em parte porque muitos exercem dons extraordinários com 

caráter ordinário — ou pior, com caráter corrupto. Paulo antecipou esse perigo e 

respondeu com um modelo de ministério radicalmente encarnado, servil e 

transparente. 

 

7. HOW MUCH (Quanto Custa?) — O Preço do Ministério 
Segundo Paulo 

A última pergunta do 5W2H é frequentemente esquecida nas conversas sobre 

ministério: qual é o custo? O que é necessário investir — em tempo, recursos, 

formação e sacrifício pessoal — para que o ministério aconteça com excelência? 

Paulo é o exemplo vivo da resposta. Em 2 Coríntios 11, ele lista um currículo 

impressionante de sofrimentos ministeriais: naufrágio, açoites, prisão, fome, perigos 

de todas as formas. Longe de reclamar, ele os apresenta como credenciais de 

autenticidade. 

"Em trabalho e fadiga, em vigílias muitas vezes, em fome e sede, em jejuns 

muitas vezes, em frio e nudez. Além das coisas externas, acumula-se sobre 

mim a preocupação de todas as igrejas." — 2 Coríntios 11.27-28 

Mas o custo não é apenas pessoal. Paulo também trata do aspecto financeiro do 

ministério. Em 1 Coríntios 9, ele defende o direito do ministro de ser sustentado 

materialmente, ao mesmo tempo em que declara que, em seu caso particular, preferiu 

abrir mão desse direito para não criar obstáculos ao Evangelho. Em Filipenses 4, ele 

agradece o apoio financeiro da igreja de Filipos como uma 'oferta de cheiro suave, 

sacrifício aceitável e agradável a Deus'. 



Portanto, o 'Quanto custa?' do ministério envolve pelo menos três dimensões: o custo 

pessoal (tempo, energia, saúde emocional), o custo relacional (separações, 

incompreensões, perseguições) e o custo financeiro (formação, estrutura, sustento 

de servos). Uma Igreja que não investe nessas três áreas de maneira justa e 

responsável está pedindo frutos sem plantar sementes. 

 

Resumo: O 5W2H dos Ministérios Paulinos 

Pergunta Aplicação no Ministério Referência Bíblica 

O Quê? Ministérios apostólico, profético, evangelístico, 
pastoral e de ensino 

Ef 4.11; 1Co 12.28 

Por Quê? Aperfeiçoar os santos, edificar o corpo e alcançar 
a unidade da fé 

Ef 4.12-13; 1Co 12.7 

Onde? Em todo lugar: templo, ruas, hospitais, prisões e 
espaço digital 

Rm 10.14-15; Mt 28.19 

Quando? Em todo tempo: no oportuno e no inoportuno, no 
kairós e no chronos 

2Tm 4.2; Gl 6.10 

Quem? Todos os membros do corpo, cada um com seu 
dom específico 

1Co 12.4-7; 1Pe 2.9 

Como? Com amor, humildade, integridade e consistência 
de caráter 

1Co 13.1-2; Fp 2.3-4 

Quanto? Com custo pessoal, relacional e financeiro — 
investindo no Reino 

2Co 11.27-28; Fp 4.18 

 

 

Aplicação Prática: O 5W2H como Ferramenta de Planejamento 
Ministerial 

Agora que compreendemos a estrutura teológica dos ministérios paulinos, é hora de 

dar um passo adiante: como usar o 5W2H de forma prática no planejamento 

ministerial da sua iglesia ou comunidade? 

Em primeiro lugar, recomendamos que líderes e equipes ministeriais se reúnam 

periodicamente para responder, de forma honesta e coletiva, as sete perguntas 

aplicadas ao seu contexto específico. Essa prática promove clareza de visão, 

alinhamento de propósito e identificação de lacunas no serviço. 



Por exemplo: sua iglesia tem clareza sobre O Quê está fazendo ministerialmente? 

Sabe Por Quê cada programa existe? Está pensando Onde seus membros podem 

ministrar fora do templo? Tem clareza sobre Quando cada ministério deve ser 

ativado? Sabe Quem está chamado para cada função? Treina os servos no Como 

servir com excelência e amor? E por fim, planeja de maneira responsável o Quanto 

— os recursos humanos, financeiros e espirituais necessários? 

Essas perguntas, quando respondidas com fidelidade à Palavra e coragem pastoral, 

têm o potencial de transformar igrejas estagnadas em comunidades vivas, 

missionárias e multiplicadoras. 

 

Conclusão: Da Gestão à Missão — Paulo como Modelo Eterno 

O apóstolo Paulo foi, ao mesmo tempo, um teólogo profundo e um gestor ministerial 

brilhante. Suas cartas não são apenas doutrinas para serem lidas, mas modelos para 

serem implementados. Ao aplicarmos a ferramenta 5W2H sobre os ministérios que 

ele descreve, descobrimos que a Palavra de Deus não teme a racionalidade 

organizacional — pelo contrário, a incorpora e a transcende. 

Os ministérios da Igreja não são opcionais, não são decorativos e não são exclusivos 

de uma elite espiritual. São a expressão visível e tangível do corpo de Cristo no mundo 

— e cada membro, sem exceção, tem um papel insubstituível nessa grande orquestra 

do Reino. 

"Do qual todo o corpo, bem ajustado e ligado pelo auxílio de todas as juntas, 

segundo a justa operação de cada parte, faz o aumento do corpo para sua 

edificação em amor." — Efésios 4.16 

Que cada líder, cada servidor e cada membro da Igreja se levante com a clareza do 

O Quê, a firmeza do Por Quê, a abrangência do Onde, a urgência do Quando, a 

humildade do Quem, a excelência do Como e a generosidade do Quanto — e que, 

juntos, construamos uma Igreja que honre o Senhor e transforme o mundo. 
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